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Resumo – O objetivo deste trabalho foi selecionar novas fontes de resistência a Bemisia tabaci biótipo B, 
entre 34 acessos de tomateiro (Lycopersicon esculentum), do Banco de Germoplasma de Hortaliças da UFV. 
Avaliaram-se os números de adultos, ovos e ninfas por planta, além da densidade de tricomas. Detectaram-se 
diferenças entre os acessos nas variáveis avaliadas. Os acessos BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-990, 
BGH-2102 e BGH-2125 apresentaram menor número de adultos, ovos e ninfas por planta e tiveram menor 
densidade de tricomas. A resistência dos acessos de tomate à mosca-branca foi associada a uma menor densidade 
de tricomas.

Termos para indexação: Bemisia argentifolii, Bemisia tabaci, Lycopersicon esculentum, germoplasma, 
resistência a pragas, Solanaceae. 

New accessions of tomato resistant to whitefly biotype B
Abstract– The objective of this work was to evaluate resistance to Bemisia tabaci biotype B in 34 tomato 
(Lycopersicon esculentum) accessions from the Banco de Germoplasma de Hortaliças of UFV. The number of 
adults, eggs and nymphs per plant besides of trichome density were evaluated. Differences between accessions 
were found for the evaluated variables. Accessions BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-990, BGH-2102 and 
BGH-2125 presented less infestation of adults, eggs and nymphs per plant and showed lower trichome density. 
The resistance of these tomato accessions to whitefly was associated to a lower trichome density.

Index terms: Bemisia argentifolii, Bemisia tabaci, Lycopersicon esculentum, germplasm, resistance to pests, 
Solanaceae. 

Os principais fatores que reduzem a produtividade do 
tomateiro são as pragas e as doenças. Entre as pragas, 
Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B (Hemiptera: 
Aleyrodidae) constitui importante causador de perdas 
(Lima et al., 2000). Os danos diretos consistem na 
sucção de seiva e injeção de toxinas que reduzem o 
desenvolvimento e a produtividade (Toscano et al., 
2004), mas além desses, a praga também causa danos 
indiretos como vetor de diversas viroses. 

O controle de B. tabaci é feito com inseticidas que 
muitas vezes não são eficazes (Bacci et al., 2007). 
Uma alternativa para o controle de B. tabaci biótipo B 
é o uso de cultivares resistentes. Acessos de tomateiro 
do Banco de Germoplasma de Hortaliças (2009), da 
Universidade Federal de Viçosa (BGH-UFV), têm sido 
testados em relação a outras pragas como Tuta absoluta 

(Lepidoptera: Gelechiidae) (Oliveira et al., 2009). No 
entanto, poucos são os trabalhos que buscaram fontes 
de resistência a B. tabaci em tomateiro (Lycopersicon 
esculentum Mill.) (Oliveira et al., 2009); a maioria 
tem sido realizada com L. hirsutum, L. peruvianum, 
L. pennellii e L. pimpinellifolium (Baldin et al., 2005).

Toscano et al. (2002) consideraram os acessos 
PI‑134417 (L. hirsutum) e LA 716 (L. pennellii) 
como resistentes a B. tabaci, por apresentarem menor 
infestação de ovos que a variedade Santa Clara 
(L. esculentum). Baldin et al. (2005) observaram que 
os acessos LA‑716, PI‑134417 e PI‑134418 foram os 
menos atrativos à mosca-branca biótipo B. Fancelli 
et al. (2005) também verificaram que o acesso LA 716 
reduziu a oviposição dessa praga, o que indica efeito 
antixenótico. 
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Este trabalho teve como objetivo identificar novas 
fontes de resistência a B. tabaci biótipo B entre 34 
acessos de tomate do BGH-UFV.

O experimento foi realizado em casa de vegetação 
do Departamento de Biologia Animal da UFV, em 
2008. Foram estudados 34 acessos de tomateiro do 
BGH-UFV, além da cultivar Santa Clara (padrão 
de suscetibilidade) (Tabela 1). As mudas de tomate 
foram cultivadas até 35 dias após a germinação e 
transplantadas para vasos de plástico de 500 mL com 
terriço de barranco e esterco bovino (2:1). 

Foi utilizado o delineamento experimental  
inteiramente casualizado, com três repetições. Cada 
parcela experimental foi constituída por uma planta 
de tomate com seis folhas totalmente expandidas. 
Os tratamentos foram 34 acessos e a cultivar Santa 
Clara. A resistência por antixenose foi avaliada por meio 
do teste de chance de escolha. Para isto, liberaram-se, 
na parte central da casa de vegetação, 3.600 adultos de 
mosca-branca.

As características avaliadas foram números de 
adultos, ovos e ninfas por planta, além da densidade 
de tricomas avaliada em 0,04 cm2 de área foliar. 
Os adultos foram avaliados em toda a planta por 
contagem direta, quatro dias após a liberação dos 
adultos. Os ovos foram contados em toda a planta, 
com auxílio de lupa manual (aumento 20x) seis dias 
após a infestação com os adultos, e as ninfas foram 
avaliadas em toda a planta por contagem direta 
oito dias após a infestação. Para a avaliação da 
densidade de tricomas, em cada parcela experimental,  
coletou-se a primeira folha totalmente expandida 
a partir do ápice de cada planta. Nessa folha,  
avaliou-se o primeiro folíolo localizado na direção do 
ápice para a base da folha, numa área de 0,04 cm2, na 
lateral esquerda, sem sobrepor a região de nervuras 
da folha. A contagem de tricomas foi feita com 
auxílio de microscópio (aumento 40x), não tendo sido 
feita distinção entre os tipos de tricomas. Os valores 
obtidos foram submetidos à análise de variância e ao 
teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

Detectaram‑se diferenças significativas no que 
se refere ao número de adultos, ovos e ninfas por 
planta (p<0,001). Os acessos BGH‑2076 e BGH‑322 
apresentaram maior número de adultos – (65 e 61, 
respectivamente) (Tabela 2). Do total de acessos, 
40% apresentaram baixa densidade de adultos por 
planta – menos que 14 –, entre os quais os acessos 
BGH‑616 e BGH‑973 apresentaram os menores valores 
(5,33). O acesso BGH‑2076 apresentou o maior número 
de ovos por planta (75), e 22 acessos foram classificados 
no grupo com o menor número (abaixo de 14,67), 
entre esses o BGH-2125 apresentou o menor valor 
(0,33). O BGH‑2074 abrigou o maior número de ninfas 
(114,67), enquanto que 51,42% dos demais acessos 
foram classificados no grupo com o menor número de 
ninfas (abaixo de 30,33), entre os quais o BGH-2102 
apresentou o menor valor (10,00). 

Observaram‑se diferenças significativas entre os 
acessos também no que se refere à densidade de tricomas, 
avaliada em 0,04 cm2 do limbo foliar (p<0,001). 
O BGH-1990 apresentou a maior densidade de tricomas 
(387) e o BGH‑2092, a menor (77), este último sem 
diferir de outros 14 acessos. 

Os acessos BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-990, 
BGH‑2102 e BGH‑2125, que foram classificados nos 
grupos com menor número de adultos, ovos e ninfas por 
planta, simultaneamente, também apresentaram menor 

Tabela 1. Origem e ano de coleta dos acessos de tomateiro 
do Banco de Germoplasma de Hortaliças (2009), da 
Universidade Federal de Viçosa (BGH-UFV), utilizados no 
trabalho. 
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densidade de tricomas (Tabela 2). Gonçalves et al. 
(2006), no entanto, constataram correlação significativa 
entre teores de zingibereno – um aleloquímico eficiente 
em conferir resistência a artropodes-praga – e número 
de tricomas glandulares, no segundo retrocruzamento 
para L. esculentum, a partir da linhagem selvagem 
L. hirsutum.

As diferenças na infestação de B. tabaci biótipo B 
nos acessos do BGH-UFV podem ter ocorrido em razão 
da variabilidade genética. Os 34 acessos avaliados 
eram provenientes de várias regiões brasileiras e de 
outros países. Marin et al. (2009) observaram grande 
variabilidade genética entre 70 acessos de tomateiro 
do BGH-UFV para características morfológicas, 
agronômicas e de qualidade dos frutos.  

A resistência de L. esculentum tem sido estudada 
para identificar mecanismos que conferem resistência 
a artrópodes-praga (Kennedy, 2003). O baixo número 

de adultos, ovos e ninfas por planta, em BGH-160, 
BGH-166, BGH-616, BGH-850, BGH-980, BGH-990, 
BGH-1990, BGH-2026, BGH-2102 e BGH-2125 pode 
estar associada ao mecanismo de antixenose, que se 
caracteriza pela ocorrência de menor preferência dos 
insetos quanto à oviposição, alimentação ou abrigo, 
decorrentes de estímulos químicos, morfológicos e 
físicos das plantas, que são governados por fatores 
genéticos (Panda & Krush, 1995). Channarayappa 
et al. (1992) observaram que o acesso LA 1777 
de L. hirsutum apresenta resistência à mosca-branca 
mediada pelo mecanismo de antixenose. 

Tendo-se em vista que a performance da prole é 
determinada pela escolha dos insetos adultos para a 
oviposição (Mayhew, 2001), a baixa densidade de 
tricomas em folhas de tomateiro pode ser importante 
para que um acesso seja menos visitado por B. tabaci 
biótipo B. Os acessos BGH-166, BGH-616, BGH-850, 

Tabela 2. Número (média±erro padrão) de adultos, ovos, ninfas por planta do biótipo B de B. tabaci e tricomas por 0,04 cm2 de 
limbo foliar, em acessos de tomateiro do Banco de Germoplasma de Hortaliças (2009), da Universidade Federal de Viçosa 
(BGH-UFV)(1).

(1)As médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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BGH-990, BGH-2102 e BGH-2125 foram selecionados 
como fontes de resistência à B. tabaci. O mecanismo 
de resistência associado a esses acessos foi a 
antixenose. Além disso, a baixa densidade de tricomas 
pode ser uma das possíveis causas da resistência à 
praga. Goffreda et al. (1990) e Gonçalves (2006), no 
entanto, constataram que a densidade de tricomas está 
diretamente relacionada à resistência de pragas em 
tomateiro. 
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